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 APRESENTAÇÃO 

 Contextualização; 

 Referencial teórico; 

 Proposta de projeto de Extensão. 



 CONTEXTUALIZAÇÃO 

 A Farmácia Universitária da FF-UFG 

Missão: 

“Promover o processo de ensino-aprendizagem da 

prática e atenção/orientação farmacêutica visando 

capacitar os futuros profissionais para o exercício de 

suas atividades.” 



 CONTEXTUALIZAÇÃO 



 CONTEXTUALIZAÇÃO 



 CONTEXTUALIZAÇÃO 



 CONTEXTUALIZAÇÃO 

Casos: 
 

  Dúvida sobre plantas; 

 Relato de intoxicação; 

 Interesse em identificação (plantas; cápsulas). 

 

 Sem um ponto de referência para isto na FF-UFG 



 CONTEXTUALIZAÇÃO 

Exemplo de caso: 

 

 Paciente com câncer de pele veio buscar auxílio para auxílio 

na utilização do leite da planta (?) para tratamento de câncer. 



 CONTEXTUALIZAÇÃO 

Exemplo de caso: 

 

 Uso de 3 gotas na água e tomar 3 vezes ao dia; 

 Primo tomou uma colher do “leite” em um copo de água e 

teve grande irritação gastrointestinal. Foi necessário 

encaminhamento ao pronto socorro. Está bem. 



 CONTEXTUALIZAÇÃO 

Exemplo de caso: 

 

 Planta no horto da FF-UFG; 

 Identificação com auxílio de docente do LPPN-FF-UFG; 

 Planta: Synadenium Umbellatum (“cola-nota”,  "avelós," 

"milagrosa", "cancerola") 



 CONTEXTUALIZAÇÃO 

Como proceder nestas situações? 



 Referencial teórico 

 REFERENCIAL TEÓRICO 



 REFERENCIAL TEÓRICO 

A procura por tratamentos alternativos ou 

complementares ao tratamento farmacológico 

convencional vem crescendo consideravelmente, como o 

uso de plantas medicinais e fitoterápicos.  



 REFERENCIAL TEÓRICO 

O conhecimento tradicional e o popular são responsáveis 

pela difusão das propriedades terapêuticas das plantas 

medicinais, por meio de transmissão oral. Por outro lado, 

as pesquisas científicas para validação do uso de muitas 

espécies vegetais ainda são incompletas e de difícil aceso 

à população.  



 REFERENCIAL TEÓRICO 

A prática da Fitoterapia contempla dois tipos de usuários: 

os que utilizam preparações mais simples (chás, 

garrafadas) e os que utilizam fitocomplexos 

industrializados ou manipulados.  



 REFERENCIAL TEÓRICO 

Ambos aceitam o slogan “se é natural, não faz mal”. 



 REFERENCIAL TEÓRICO 

Na maioria das vezes desconhecem alguns pontos 

importantes, tais como: o tempo de utilização, os efeitos 

colaterais, as contraindicações, bem como as 

possibilidades de interações com outros medicamentos.  



 REFERENCIAL TEÓRICO 

Indicação Farmacêutica 

CFF conceitua a indicação farmacêutica como sendo o ato do 

farmacêutico, praticado em área específica do estabelecimento 

farmacêutico, registrado e documentado, fundamentado na 

informação e educação ao paciente/usuário sobre o uso correto e 

racional de plantas medicinais e fitoterápicos. 

RESOLUÇÃO Nº 546 do CFF DE 21 DE JULHO DE 2011. 



 REFERENCIAL TEÓRICO 

Que possibilite o êxito da terapêutica, induza a mudanças nos 

hábitos de vida e proporcione melhores condições de saúde à 

população. 

RESOLUÇÃO Nº 546 do CFF DE 21 DE JULHO DE 2011. 



 REFERENCIAL TEÓRICO 

A indicação farmacêutica, deverá ser feita com base em 

conhecimentos técnico-científicos, em princípios éticos e em 

consonância com as resoluções profissionais e com as do órgão 

federal responsável pela vigilância sanitária. 

RESOLUÇÃO Nº 546 do CFF DE 21 DE JULHO DE 2011. 



 REFERENCIAL TEÓRICO 

Conhecimento 
 

Embora o nosso país possua a maior diversidade vegetal do 

mundo, com cerca de 60.000 espécies vegetais superiores 

catalogadas, apenas 8% foram estudadas para pesquisas de 

compostos bioativos e 1.100 espécies foram avaliadas em suas 

propriedades medicinais. 

Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápico, 2006 



 REFERENCIAL TEÓRICO 

Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápico 
 

Promover e reconhecer as práticas populares de uso de plantas 

medicinais e remédios caseiros; 

Garantir e promover a segurança, a eficácia e a qualidade no 

acesso a plantas medicinais e fitoterápicos; 

Promover o uso racional de plantas medicinais e fitoterápicos; 

Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápico, 2006 



 REFERENCIAL TEÓRICO 

 Estabelecer instrumentos e indicadores para acompanhar e 

avaliar os resultados da utilização de plantas medicinais e 

fitoterápicos na saúde pública. 

Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápico, 2006 



 REFERENCIAL TEÓRICO 

Em 2010, houveram 1132 casos de intoxicações por plantas e 5 

óbitos. 

SINITOX, 2011. 

Riscos 



 REFERENCIAL TEÓRICO 

Voltando ao caso da “cola-nota”... 

SINITOX, 2011. 



 REFERENCIAL TEÓRICO 

http://www.curapelasplantas.com.br 

 

Medicina popular do Centro-Oeste 
Autor: Bariani Ortencio 

Informações gerais 

http://www.curapelasplantas.com.br/�


 REFERENCIAL TEÓRICO 

Nogueira, IAL; Leão, ABB; Vieira, MS; Benfica, PL; Cunha, LC; 

Valadares; MC. ANTITUMORAL AND ANTIANGIOGENIC 

ACTIVITY OF SYNADENIUM UMBELLATUM PAX. J 

Ethnopharmacol. 2008 Dec;120(3):474-8. 



 REFERENCIAL TEÓRICO 

Oliveira Júnior, RJ; Menezes, CRS; Silveira Lacerda, LPS. 

AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTITUMORAL DO LÁTEX 

BRUTO DE Synadenium grantii: DL50 E TRATAMENTO IN 

VIVO VIA ORAL. Anais da 57ª Reunião Anual da SBPC - 

Fortaleza, CE - Julho/2005. 



 PROPOSTA DE PROJETO DE EXTENSÃO 

 Proposta de projeto de Extensão. 
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A orientação dos usuários dessa prática terapêutica por 

profissionais da saúde é de fundamental importância para 

a promoção do seu uso racional e seguro. 

 PROPOSTA DE PROJETO DE EXTENSÃO 



Assim, o objetivo deste trabalho é apresentar uma 

proposta de Educação em Saúde voltada para o uso 

racional de plantas medicinais e fitoterápicos em uma 

farmácia comunitária de Goiânia. 

 PROPOSTA DE PROJETO DE EXTENSÃO 



Para isso, serão elaborados folhetos educativos que 

servirão de base para orientação farmacêutica aos clientes 

da Farmácia Universitária da UFG. Paralelamente será 

implantado um Centro de Informação aos Usuários de 

Plantas Medicinais e Fitoterápicos.  

 PROPOSTA DE PROJETO DE EXTENSÃO 



Esse Centro: 

fará o registro dos problemas trazidos pela população;  

buscará solucioná-lo;  

promoverá a orientação nessa prática terapêutica.  

 PROPOSTA DE PROJETO DE EXTENSÃO 



Assim, pretende-se contribuir para a promoção do uso 

racional da Fitoterapia em Goiás. 

 PROPOSTA DE PROJETO DE EXTENSÃO 



Plantas medicinais sem comprovação científica? 

 Proposta de acompanhamento do uso. 

 PROPOSTA DE PROJETO DE EXTENSÃO 



Obrigada pela atenção! 
 

Profa. Dra. Nathalie L S Dewulf 

nlsdewulf@farmacia.ufg.br 

 PROPOSTA DE PROJETO DE EXTENSÃO 
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